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Uma mulher de 50 anos, que estava 
desaparecida desde Domingo, foi encon-
trada morta dentro de uma cobra pitão. 
A mulher não tinha regressado a casa 
depois de ter passado o dia a trabalhar 
numa plantação de borracha, e o marido 
alertou as autoridades. Após várias bus-
cas no local entre a morada da plantação 
e a sua casa, foram encontrados alguns 
pertences e roupas numa zona de mata, 
o que levou a que se suspeitasse de um 
crime. Foram vários populares que aca-
baram por encontrar uma cobra pitão 
com um tamanho anormalmente gran-
de, e com pouca mobilidade, que sus-
peitaram de que a mulher pudesse ter 
sido comida pelo animal. E acertaram. 
O caso aconteceu na região de Betara, 
na Indonésia.

Mulher encontrada morta 
dentro de uma cobra pitão

Covid-19: China lança 
vacina inalada

Celso José da Costa 
vence Prémio Leya 2022

A cidade chinesa de Xangai come-
çou a administrar uma vacina inalável 
contra a Covid-19, no que parece ser a 
primeira inoculação deste género no 
mundo.

A vacina, que é inalada pela boca, 
está a ser oferecida gratuitamente 
como dose de reforço para pessoas 
previamente vacinadas.

Esta inoculação visa persuadir 
quem está reticente em ser vacinado 
e a expandir a vacinação em países 
pobres, já que é mais fácil de admi-
nistrar.

O brasileiro Celso José da Cos-
ta venceu o Prémio Leya 2022, por 
unanimidade do júri, a que concor-
reu sob o pseudónimo de Fagundes 
Andrade, com a obra “A arte de dri-
blar”, anunciou a organização. A esta 
edição concorreram 218 originais, 
oriundos de Portugal, Alemanha, 
Brasil, Espanha, Holanda, Inglater-
ra, Japão, Moçambique e Polónia.

A Secretária Regional da Educação 
e dos Assuntos Culturais, Sofia Ri-
beiro, afirmou que a primeira ronda 
negocial para a revisão do Estatuto da 
Carreira Docente decorreu de forma 
“bastante positiva”, garantindo que o 
novo estatuto da carreira docente vai 
garantir condições mais atractivas 
para a profissão nos Açores do que 
no resto do país.

“Não temos dúvida alguma que, 
com esta negociação, estamos a criar 
condições que são muito vantajosas no 
que concerne ao exercício da docência 
nos Açores por comparação com o res-
to do território nacional, nas mais va-
riadas dimensões”, realçou.

A proposta do Executivo foi debati-
da numa primeira ronda negocial du-
rante dois dias com o Sindicato dos 
Professores da Região Açores (SPRA) 
e com o Sindicato Democrático dos 
Professores dos Açores (SDPA).

A titular da pasta da Educação 
acrescentou que o novo documento 
vai trazer “melhores condições” que 
possam cativar “professores de outras 
regiões do país” e “cativar jovens” para 
poderem “almejar ser professores”.

Para Sofia Ribeiro, a revisão do do-
cumento que estabelece as condições 
de trabalho dos docentes é especial-
mente importante numa altura em 
que há “falta de professores” em todo 
o país, e para que possa reverter “24 
anos de degradação e de desvaloriza-
ção das condições da docência” que 
implicaram “gravíssimas repercussões 
no sistema educativo regional”.

Na proposta entregue às duas as-
sociações sindicais, a tutela salienta 
a revisão do “processo de estágio e 
do período probatório” dos docentes, 
garantindo “condições de verificação 
da qualidade do professor ao início”, 
prevê a “recuperação do tempo de ser-
viço entre carreiras” e a equidade, para 
todos os docentes de todos os ciclos e 
níveis de ensino, na redução da com-
ponente lectiva e no tempo semanal 

de trabalho.
De acordo com Sofia Ribeiro, a 

recuperação dos três anos de serviço 
perdidos na transição entre carreiras 
será feita durante 10 anos, “para não 
comprometer as contas da Região”.

Quando o diploma entrar em vi-
gor, há “uma recuperação imediata 
de um ano”, sendo o resto da recu-
peração feita de forma faseada, “a 
poder repercutir-se nos dois escalões 
supervenientes”.

“Não há nenhum sistema que per-
mita uma recuperação imediata de 
todo o tempo de serviço. Isso é abso-
lutamente incomportável e foi isso que 
foi dito aos sindicatos. Nós compro-
metemo-nos com os sindicatos, mas 
essa recuperação tem que ser em linha 
de conta com a capacitação da própria 
Região. Não podemos comprometer a 
Região para correspondermos a esse 
desiderato por parte dos sindicatos”, 
justificou.

A Secretária Regional garantiu, 
no entanto, que “nenhum professor 
que tenha direito a esta recuperação” 
sairá “prejudicado” pelo “efeito desta 
delonga”.

Quanto à proposta dos dois sin-
dicatos para que a redução da com-
ponente lectiva seja feita mais cedo 
na carreira, a governante admitiu ser 
“uma questão muito complexa” e que 
tem de “ser analisada com muito cui-
dado”, uma vez que “pode implicar 
que os alunos fiquem sem professor 
devidamente profissionalizado para 
dar aulas”.

“Entendo que têm que ser dadas 
condições de dignidade à profissão 
para podermos cativar profissionais 
competentes para a docência, mas não 
podemos nunca pôr em causa o aluno. 
Se estiver em causa uma condição de 
degradação do ensino para o aluno, 
obviamente que ela é automaticamen-
te rejeitada”, frisou.

A par desta negociação, que Sofia 
Ribeiro espera ver concluída “ainda 
neste ano civil”, a tutela já negociou 
com os sindicatos do pessoal docente 
e do pessoal não docente o regime de 
criação, autonomia e gestão das uni-
dades orgânicas e o estatuto do pes-
soal não docente, ambos já entregue à 
Assembleia Legislativa Regional, para 
serem apreciados pelos deputados.

Novo estatuto transforma carreira docente 
nos Açores mais atractiva que no resto do país, 
afirma Sofia Ribeiro 


